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mplar práticas variadas <[...] nas 
quais se produzem ou se transformam as experiências que as pessoas têm de si mesmas= (
Assim, ao observar essas práticas, <[...] o importante não é que se aprenda algo 8exterior9, um corpo de 
conhecimentos, mas que se elabore ou reelabore alguma forma de relação reflexiva do[a] 8educando9[a] 
consigo mesmo[a]= (Larossa, 1994, p. 34, grifo do autor). Em outras palavras, o conceito de educação passa a 

o objetivo de <[...] produzir e mediar certas 8formas de subjetivação9= (Larossa, 1994
De modo similar, considerando esses aspectos, o conceito de currículo <[...] passa a ser visto em sua relação 

com a cultura= ( ). O currículo é, assim, entendido como uma <[...] prática cultural que 
uz significados sobre o mundo e as coisas do mundo= (Paraíso, 2010, p. 33). Esses significados 

se nas <[...] bibliotecas, nos museus, nas 

nas brincadeiras, na mídia, no cinema, na música, na cultura, no cotidiano= (Paraíso, 2010,

de 8currículo 9.

p. 24), produz <[...] sentidos, práticas e sujeitos de determinados tipos=.
crítica, <[...] uma prática discursiva produtora de saberes, 

significados e de culturas= (Paraíso, 2010, p. 42). 

entre homens. Esses aspectos mostram sua <importância fundamental nas políticas e nas
contemporâneas= (Paraíso, 2010, p. 43). O 8currículo 9, assim como outros currículos culturais, pode <[...] 
somar ou disputar espaço com outros sistemas, outras práticas e outros discursos= (Paraíso, 2010, p. 43).

escolar. Nesse esforço, compartilhamos o que aprendemos com Meyer de que <[...] teoria e método são 

revemos= (

consideremos metodologia, nessa pesquisa, como <[...] um 

coleta de informações= ( ). A metodologia é, pois, <[...] construída no processo
investigação= (Meyer & Paraíso, 2012, p. 15). 

Por isso mesmo, consideramos ainda, o lugar de funcionamento do 8currículo 9. Seu 
escolares, se dá <[...] no emaranhado da rede= 

, p. 6). A rede é o ciberespaço, onde se produz <[...] conteúdo que pode ser 

desafiando metodologicamente= (Pelúcio et al, 2015, p. 

2 Para mais detalhes sobre os assuntos específicos, ver: Currículo da nudez (Silva, 2018); Currículo dos Blogs (Meireles, 2017; Currículo do facebook  (Evangelista, 2016); Currículo 
dos livros de literatura infantil  (Freitas, 2008); Currículo do forró eletrônico  (Cunha, 2011); Currículo do Orkut (Sales, 2010).  
3 Esses nomes são fictícios para preservar o animato dos sites pesquisados. Na tópico 2, discorremos mais sobre esse posicionamento a partir de uma perspectiva ética. 



Ferramentas pós-críticas para analisar vídeos Page 3 of 13 

Acta Scientiarum. Education, v. 45, e65751, 2023

Nesse emaranhado da rede, está, portanto em funcionamento o 8currículo 9. Assim, um primeiro 

metodológicos: como 8combinamos elementos da netnografia e análise do discurso de inspiração 
foucaultiana9 para produção das informações e análise dos vídeos que compõem o 8currículo 9. 

análise do 8currículo 9

–

–

significação, <[...] aplicados ao universo ciberespacial [...]= e para efeitos de <[...] análise da cibercultura= 
da para estudar os <[...] grupos e culturas 

online= ( ). Nas pesquisas com netnografia, há, pois, um entendimento <[...] da internet 
como cultura e artefato cultural [...]=, atentando se para <[...] a inserção da tecnologia no cotidiano 
significados culturais em diferentes contextos= ( p. 181). Isso equivale a verificar que <[...] as 

e prazeres= (Silva, 2018, p. 39). 

experiências variadas, instituindo até mesmo uma 8nova economia do desejo9 (
p. 281) defende que essa nova economia de desejo corresponde aos desejos digitais, os quais envolvem <[...] 

las=. Entendemos, portanto, que a prática 

a partir da cibercultura, porque <[...] grande parte do discurso 
onde as comunidades virtuais se fundem em torno da troca de palavras, imagens e fantasias= 

Essa última surge na pesquisa como um modo de analisar <[...] como se instaura certo discurso, quais suas 
condições de produção= (

que o 8currículo 9, ao funcionar como discurso, é uma invenção deste mundo e emerge como efeito 
de relações de poder específicas, uma vez que é o poder que <[...] produz as co
forma o saber, ele produz o discurso= (

O discurso foi tomado como <[...] práticas que formam sistematicamente os objetos de que falam= 

se esse 8mais9, fazendo

uma descrição minuciosa e detalhista das práticas constituintes, pois o discurso é uma <[...] prática produtiva 

4 Isso porque a prática bareback é considerada como um tipo de cultura por Dean (2009). Com suas condições de emergências, proeminentemente, localizadas em São Francisco 
ela se propagou <[...] rapidamente no espaço virtual= (Dean, 2009, p. 44). Desse modo, sites bareback tornam a prática <[...] mais visível e mais acessível= (Dean, 2009, p. 44). Segundo 
Dean (2009, p. X), <como qualquer cultura, esta tem sua própria linguagem, rituais, etiqueta, instituições, iconografia e assim por diante=. 
5 Aqui o autor parece fazer referência ao desejo de colocar em prática essas fantasias às quais ele se refere. 
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que fabrica verdades, saberes, sentidos, subjetividades= (Sales, 2010, p. 123). Ao empreender a análise do 
ault, buscamos entender também como <[...] se produzem efeitos de 

verdade no interior de discursos que não são, por eles mesmos, nem verdadeiros nem falsos= (Foucault, 2014b, 

igar o funcionamento do 8currículo 9.
A análise do discurso, inspirada em Foucault, remete à <[...] relação, coexistência, dispersão, recorte, 

acumulação, seleção de elementos materiais= (

é disperso, sendo necessário o processo de <[...] c
a partir dessa dispersão [...]=, mostrando como determinados discursos <[...] aparecem e [...] se distribuem no 
interior de um certo conjunto= (

Nesse processo, procuramos focar as análises nas <[...] coisas ditas [...]= (Foucault, 1996, p. 22), naquilo 

<[...] as lutas em torno das imposições de sentido= ( <[...] 

de poder, e também obstáculo, escora, ponto de resistência e ponto de partida de uma estratégia oposta= 

se também estabelecer <[...] relações entre as coisas ditas no discurso investigado com 
outras coisas ditas em outros momentos e espaços [...]= (
permite <[...] identificar de que modo as coisas ditas existem, quais suas relações com outras coisas que 
são ditas e o que significa o fato delas terem se manifestado= (Paraíso, 2007, p. 64). Desse modo, 

perspectiva, significa <[...] dar conta de relações históricas, de práticas muito concretas, que estão 8vivas9 
nos discursos= (

) entende discurso também como <[...] um conjunto de estratégias que fazem parte 
das práticas sociais=. Assim, ao dizer desse tempo da contemporaneidade, ressaltamos qu

entendidos, neste artigo, como <[...] jogos estratégicos, de ação
dominação e de esquiva, como também de luta= (Foucault, 2003, p. 9). Jogos, por sua vez, que incidem na 

ao ciberespaço para analisar como determinados discursos vão se <[...] configurando em meio a relações de 
poder [...]= ( ), o que significa, também, <

poder e a produção de posições de sujeito= (Maknamara & Paraíso, 2013, p. 47). 
s do mapeamento do funcionamento do 8currículo 9 e dos materiais produzidos para a 

, dada a abundante disponibilização de vídeos pornográficos constitutivos do 8currículo
9, voltamos nosso olhar especi
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Considerando que as <[...] as questões levantadas pela pesquisa na internet são problemas éticos 
ico [...]= 

–
se aplicar ao contexto desta pesquisa. Esse documento ressalta que um <[...] cuidado especial deve ser tomado 

social, a fim de garantir a privacidade e dignidade dos sujeitos= (Franzke
– ). Considerações adicionais foram sugeridas, <[...] incluindo atenção específica às 

minorias, indivíduos e/ou comunidades LGBT [...]= ( –
que se recomenda: <[...] quanto maior a vulnerabilidade de nossos sujeitos, maior nossa responsabilidade e 

los de possíveis danos= (Franzke et al., 2020, p. 18

lo, <[...] somos da mesma forma confrontados[as] com a necessidade de 
revisitar nossa ética inicial, suposições e designs= (Franzke et al., 2 –

6 No original: <[...] the issues raised by Internet research are ethical problems precisely because they evoke more than one ethically defensible response to a specific dilemma or 
problem=. 
7 No original: <Special care should be taken when collecting data from social media sites in order to ensure the privacy and dignity of the subjects.= 
8 No original: <[…] including specific attention to minorities, LGBT individuals and/or communities.= 
9 No original: <[...] the greater the vulnerability of our subjects, the greater our responsibility and obligation to protect them from possible harm.= 
10 No original: <[…] we are likewise confronted with the need to revisit our initial ethical assumptions and designs.= 
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). O autor trazia questões importantes que nos ajudavam a pensar o nosso objeto, como: <Pode a 
pornografia dizer outra coisa sobre os corpos sexuados e sobre si mesma?= (Oliveira, 2013, p. 235). Ou seja, 

sexopolítico e que <[...] a pornografia evidentemente não pode deixar de soar como uma regulação 
rmativa de práticas sexuais, sentimentos, amores, corpos, processos  identitários [...]= constituindo

se como <[...] parte significativa de todo um processo de normalização da sexualidade na cama da vida= 

Nos inspiramos também em um outro texto nacional que, analisando a pornografia, mostra que <[...] as 

sujeitos desejantes= ( ). O autor e a autora chegam a mostrar que, na pornocultura, <[...] 
não há barreiras para se discutir, aprender e ensinar sobre os desejos e prazeres que o corpo pode desfrutar= (Zago 

), os quais ressaltam que <[...] a pornografia é mais do que apenas material para 
masturbação=. Os autores chegam a essa conclusão a partir de uma longa pesquisa com grupo focal composto por 
homens gays, no qual, em relação à pornografia, <[..
pornografia], oferecendo instruções e experiências sobre práticas sexuais masculinas gays= (Mowlabocus et al., 

pornôs no 8currículo 9 uma notória pretensão pedagógica. Em uma das legendas para uma sequência de 
vídeos, era possível ler a seguinte instrução: <É assim que se faz: de verdade ama GOZAR DENTRO!=

utilizados também  para provocar o desejo: <Aí estão alguns vídeos para deixar vocês com vontade=. 

11 No original: <Pornography is more than 8just9 material for masturbation. Mowlabocus, Harbottle e Witze.= 
12 No original: <The most popular understanding was its perceived educational dimension, offering instruction on, and experiences of, gay male sexual practices.= 
13 Legenda do blog investigado. Dado o posicionamento ético explicado no texto não iremos referenciar a fonte original. Assim, essa é a mesma explicação para essa e outras 
partes do corpus analítico citado ao longo do texto. 
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pesquisa realizada entre janeiro de 2016 e julho de 2017 pelo 8Quantas Pesquisas e Estudos de Mercado9, a pedido 
, foi perguntado <[...] por que o público consome pornô= (

motivadores listados pela pesquisa está <[...] ver e aprender situações e posições= (Muraro 2018). 
Esses achados nos ajudaram a concordar com o argumento de que <[...] a pornografia gay serve a uma 

diversidade de funções (entretenimento, educação, validação, identificação)= (

8currículo 9. Compreendemos, pois, 

revisão anual do site Pornhub, um dos sites pornôs que aparecem no 8currículo 9. Nessa revisão, 

dados apresentados, encontramos o item <Categoria gay mais vista 
[...]= no qual a prática 

produzindo modos de endereçamento, <[...] todos os modos de endereçamento 8erram9 seus públicos de uma 
forma ou de outra [...]=, de maneira que <[...] não há como garantir respostas a um determinado modo de 
endereçamento= (Ellsworth, 2001, p. 42, grifo 

) chega a afirmar que <[...] a 

=. Nesse sentido, <[...] a relação entre a 

a permite= (Dean, 2009, p. 
Quando vídeos pornôs são mobilizados no 8currículo 9, é possível perceber que eles compõem uma 

14 <Most viewed gay category [...]= in which the bareback practice appears in third place in the ranking, having risen one place compared to the previous year. 
15 No original: The assumption that pornography conditions the behavior of its viewers, whether for better or for worse, fails to explain the emergence of bareback subculture, since if 
gay men had been conditioned by gay porn during the 990s, then they never would have invented barebacking=. 
16 No original: <The relationship between pornography and its audience9s sexual activities therefore must be considerably more complex than a mimetic or behaviorist model allows.= 
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Essas proposições guiaram também nossa metodologia, pois partimos do pressuposto de que <[...] teoria e 

o no qual [nos] inscrevemos= (Meyer, 2012, p. 48). Considerando também o pensamento de Foucault de que 
nenhum método <[...] se aplicaria, do mesmo modo, a domínios diferentes [...]= (Foucault, 2003, p.229), podemos 

–

de <[...] 
sexuais convencionais ou a um método, para apoiar as relações sociais e sexuais existentes= (Mowlabocus 

Se, ao analisar uma produção pornográfica, Dean afirmou que esta funciona como <[...] tes
= (Dean, 2009, p. 126, tradução nossa

– –

17 No original: <Learning new sexual techniques, validating a sense of self, finding an alternative to conventional sexual practices or a method for supporting existing social and 
sexual relationships=. 
18 No original: <Function as sexological testimony about one barebacker9s desires, fantasies, and pleasures.= 
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Retomando a discussão específica acerca dos vídeos pornôs do 8currículo 9, percebemos ao longo 

levando em consideração que, no 8 9,

pedagogias mais detalhadamente: a pedagogia da 8masculinização9, do 8fetiche9 e da 8abjeção9). A seleção dos 

Para classificar e agrupar os vídeos, primeiramente, escolhemos aqueles posts do 8currículo 9 com 

8Socar, socar até gozar! Gozada dentro sempre é mais gostoso (pelo menos eu 
acho) E você, como curte a gozada?9 (Grupo 8
leite dentro!9 (Grupo 2); 8Cafuçus fodem com força9 (Grupo 3); 8Surubas 9 (Grupo 4). Estabelecemos 
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–

–

8currículo 9 evidencia uma série de requis
. A 8pedagogia da masculinização9 adota o que Miskolci (2017, p. 69) chamou de <[...] 

tecnologias generificadas, ou, mais claramente, masculinizantes [...]=, disponibilizando, por meio d
pornografia, <[...] modelos regulatórios sobre como ser, a quem desejar e o que fazer=. Trata

. Esses vídeos se apresentam como <[...] iconotextos [...]= 
que <[...] associam intimamente imagens, vídeos, sons e textos= (Galvão, 2017, p. 39). As
pornôs observados por Galvão (2017), os sons dos filmes disponibilizados no 8 9 se 

ue os sons são também mobilizados para realçar a ativação de uma 8pedagogia 
da masculinização9

se muitos gemidos, como 8ah!9, prolongados e com voz masculina bem grave (Vídeo A1).
O homem que está de pé pede para que o parceiro faça sexo oral nele (em inglês 8 9), o homem que 
recebe as ordens geme de modo grave, demonstrando prazer através dos gemidos (algo como 8hum9) longos e bem sonoros 

São vários gemidos agora (8ah!9 combinado com 8yeah!9, repetidamente). Um dos componentes anuncia que vai gozar 
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uma voz masculina. Em outras palavras, é possível afirmar que <[...] as vozes são organizadas a partir das 
matrizes gendradas [...]=, utilizadas, assim, para caracterizar <[...] o que seria a voz de mulher e a voz de 
homem= (

corpos magros e 8sarados9, consideramos que o tom de voz é algo que também constitui a masculinidade 

8pedagogia da masculização9 no 8currículo 9.

escolar, que nomeamos 8currículo 9. 

–

19 Sobre sons no pornô, ler Mitarca (2015) e Zeischegg (2015). 
20 Para conceito de técnicas ver Foucault (2014b). 
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Subjetividade e pornô 8online9

–

https://aoir.org/reports/ethics3.pdf
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). 8O que é dito na Cabana, fica na Cabana9: notas metodológicas sobre relações de gênero em 
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